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R E S U M O 

 

Esta tese analisa as construções dos conceitos de família no Recife dos anos 20 

e 30, que ganharam visibilidade mediante as práticas discursivas das obras de 

Gilberto Freyre e do Diário de Pernambuco. Tomando como referência as obras 

Casa Grande & Senzala, Sobrados e Mucambos e Ordem e Progresso, 

investigamos como foi elaborado o conceito de família patriarcal a partir dos anos 

20, momento marcado pela tensão e intensos debates intelectuais entre os 

termos “moderno” e “atrasado”. Nesses debates, as famílias são (re)visitadas pela 

imprensa e pela intelectualidade, sendo cada vez mais visível os deslocamentos 

da elite recifense quanto às maneiras de viver dos tempos passados. Tendo como 

objetivo problematizar esses deslocamentos e rupturas quanto aos hábitos da 

elite dita tradicional, pesquisamos no Diário de Pernambuco artigos e 

propagandas que evidenciavam essas mutações nas condutas de homens e de 

mulheres ansiosos pela novidade da ocupação de novos territórios. Através da 

análise de discurso, investigamos como foram elaborados, no Recife, os territórios 

da família burguesa. Portanto, este trabalho contextualiza o momento em que 

emergiram ou se tornaram mais visíveis discursos sobre a higienização do corpo 

e da mente, a moral e o civismo, os códigos de conduta que modelizam homens e 

mulheres desejosos dos artifícios modernos. Esses discursos são tecnologias que 

territorializam as famílias burguesas nos espaços de modernidade, mas que 

também provocam deslocamentos com os hábitos e valores das famílias ditas 

tradicionais. 

 

Palavras-chaves: família patriarcal, família burguesa, modernidade, gênero.  
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A B S T R A C T 
 

 

 

This thesis analyses the constructions of family conceptions in Recife in the 1920’s 

and  1930’s, which started getting visibility through the discursive practices of 

Gilberto Freyre’s works and ‘Diário de Pernambuco’. Taking as our reference the 

works ‘Casa Grande e Senzala’, ‘Sobrados e Mucambos’ and ‘Ordem e 

Progresso’, we managed to investigate how the patriarchal family conception was 

developed in the 1920’s, period characterised by tension and intellectual debates 

about the terms “modern” and “old”. In these debates, families are (re)visited by 

the Press and intellectuality, becoming more apparent the ‘recifense’ elite changes 

with respect to their way of life in the past. Aiming at discussing these changes 

and ruptures concerning the habits of the so-called traditional elite, we searched 

for articles and propagandas in ‘Diário de Pernambuco’ that evidenced these 

changes in men’s and women’s behaviour who felt anxious by the novelty of living 

in new territories. Taking Discourse Analysis as our theoretical basis, we 

investigated how the bourgeois family territories were developed in Recife. 

Therefore, this study  contextualizes the period where emerged or where were 

most noticeable the discourses about body hygiene, mind hygiene, moral and 

public spirit and behaviour codes that shape men and women who are eager for 

modern devices. Such discourses are kinds of technology which place the 

bourgeois families in the modernity spaces but they also cause changes in the 

habits and values of the so-called traditional families.  

 

 

Key words: patriarchal family; bourgeois family, modernity; gender.  
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